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CONF<?RME já �núnciámosf
realizam-se hoje, 25 de Se1

, tembro, regatas de vela' nt!.
bacia das Quatro Aguas, promat
vidas pela Secção de Vela do Gif
násio Clube de Tavira, culo pro­
grama é o seguinte: , )

«Snipes»: largada ás 15,45
horas;
,

.

«Sharples»: largada ás 16 ho­
ras.

Distribuição de prémios: ás 19
horas.

'

As tripulações que concorrem

nas diferentes classes de barcos,
em regata, são:

,

Ginásio Clube Naval de Faro
-«Snipe» n." 6440 - Jorge An..

I
.
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Rio Gllão: Onde se realizam hoj e as interessantes regatas.
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AL EXTINTO o eco vito­
rioso da Conferência do

, Institute Internacional de
Ciências Administrativas, já Lis­
boa dá fidalga hospitalidade aos

,representantes estrangeiros .ao

Congresso lnternacional de Na­
vegação, a cuja sessão inaugural
presidiu o Chefe do Estado.
Quero dizer, na minha que

Portugal cada vez ti mais esco­

lhido como colaborador duma
obra elevada; séria e respeitável
em prol da Humanidade e da
Civilização. E porque corre fa­
ma a que adentro de nossas

fronteiras se respira atmosfera
clara de pat, todos se sentem

bem trabalhando em nossa casa.

(CoNtLUI liA 4' P.lG11(4)

.DA VIDA ..

OS SÍMBOLos sjo teihhhtt!çaS PGa ------..

. que se eternisam, kepelam a

zmagem do que mat's nos surpreende.
O «Bota de elástico», termo pul- .

,

gar na boca da gente nova, é o simbolo do tempo que passa dos re-
trõgrados, da velhice. O progresso mata-o,

'

A bota de elástico ou sem elástico, bota para todos os' eleitos, de­
sapar�ce.u do mercado, que é como quem di1_ dos estabelecimentos da
especzalzdad�•. HOle, não há botas, há sapatos, uns de salto alto, pa­
ra o sexo frágil, outros de salto raso, para o sexo torte, e até os há
de salto á prateleira, para ambos os sexos. Como simbolo do tem­
po da bota, existe apenas o respectiuo termo, equiualente ao que não
presta para nada, a@ que se deita fora por inútil.

'

,
Todavia, nã? desagrada, de quando em quando, olhamos para

tras, para as ta%� botas de elástico, E, francamente, cñega-se a ter
pena delas. Coitadas, tão amigardo dono, sempre receosas que
os pés lhe esfriassem! •••

Bom temp� �ss�, em que as botas davam sempre sinal de si. Hoje9
'

anda-se no sz!enc�o, graças á acção da borracha que se emprega
para que se nao sintam os passos ••• ,

(CONCLUI NA. 3.' P.lGINA)

ACCURCIO CARDOSO
1 Tur' FT' -ess "55

'

Ss O 'tEMPO permitir reali ..
zar ..se-ã hoje, pelas 21,30

,

horas, no Parque Municipa�,
uma interessante festa prornovi­
da pela Banda de Tavira, ��m o

patrocinio da Câmara MUnicipal.
Além do dancing abrilhanta�o

pela excelente orquestra «Impe.
tium Jazz Farense» estreia do

aCamado ilusionista Dr. KalWô,
que tanto sucesso obteve no dia
da sua Estreia em Faro.
Novas experiencias e Trues de

Alta Magia, Fenómenos eientíñ-

cos que podem ser eontrolados
pelos Ex. ilia. Médicos, Grandes
Evasá !s .. Surpreendentes Surpre­
tas de Grande Sensafão e Mis­
tério.
Aplausos delirantes à Orande

Atracção Espanhola Hepmanas
lJopeZ, Autenticas Estrelas do
Bule Andaluz;
Repetições Iusistentes. Arte I

Beleza I Alegria I' \

Exito da Escultural PALMIRA
nos 'tangos' e Canções mais em

voga' na Peninsula.
"



! POVO ALGARVJ:O

Carta ao Lei'tor

•

E' s TU um dos três meus ami­
gos que têm a paciência 'de

, ler nas colunas deste sema­

nário os meus despretenciosos
artigos. E, por isso, leste, eu

sei,' que eu me havia reformado
e, á laia de viagem de núpcias
- sim, tu e eu já passámos essê

periodo ilusório da nossa moei­
(lade 1 •••-partiria: para o estran­

geiro gosar do prémio de conso­

lação de quase quarenta anos de
árduo labor profissional. Pois é
verdade: a gentileza do director
deste periódico deu-te a conhecer
dos segredos da 'minha vida; e,
não podendo eu fugir a essa ime­
recida publicidade - o que vale

é. que foste só tu a tomar cenae­
Cimento desse pormenor - eu '

peço-te que guardes para ti as

rápidas impressões desta minha
viagem de núpcias, de reforma- f
do, ao. estrangeiro. .

O gasolina que, de Vila Real
de Santo António, me transpor­
tou a Ayamonte não está em re­

lação á época de civilização e

progresso em que vivemos. E'
caro o preço que nos cobram; co­
modidades e apresentação não,
existem. '

O que vale é que transporta
uma promíscuidade de gente com

mercadorias negociáveis a bom
preço, em Espanha. O pessoal
da nossa Alfandega foi gentil, é,
certo; mas, à chamada para o

embarque no desconfortante ga..

solina, não teve em atenção a se­

lecção do pessoal, misturando o

turismo com o candonguismo.
Não está

¡
certo. Por isso, eu,

que fui dos primeiros passagei­
ros a apresentar o meu passapor­
te de turista, fui dos últimos a

ser chamado para entrar no bar­
quito; e, por um pouco não fico
em terra, ou baldeado para um

outro gasolina sem quaisquer con­
dições de abrigo.
Ayamonte. As formalidades

aduaneiras são gentis para os tu­
ristas. A candonguice é posta a

distância e atendida comomerece.
A cidade apresta-se para as

grandes festas anúais das Angús­
tias. Láva a cara e veste- indu­
mentária nova. E' maçador a
travessia do porto de desembar­
que até á distante estação de ca.'
minho de ferro. Quero-nos pa­
recer que, talvez, com um ppueo
de vontade; a linha férrea pudes­
ae descer. tanto quanto possível
l Alfandega. Que comodidade
isso não representaria para o-pü­
blieo internacional e, quero crer,
mesmo para o nacional!'
De Ayamonte a Huelva, o com.

bolo , -fraeo de mate�ial; mas,
depois de -outro incómodo, a traio
'Vessia de Huelva, de uma: para
outra estação, entra-se em bom
material ferroviário. A veloci­
dade é que é bastante reduzida>
As estlçôes ....... Huelva a Sevilha
-s«o todas de tijolo branco e de
estilo «praças de tourcs»,

.

Nota·se, nesta árida Andaluzia,
a tendencia do espanhol para as

lides tourinas. ,

Sevilha. Entra-se pelas pon�
tes do largo rio, Guadalquivir.
AI direita, o famoso Bairro Tria.
na.. O aspecto urbano da ,cida ..

de é banal-ruas estreitas e tor­
tuous ..... mas Sevilha tem atrac­
tivos que slo, em sintese, uma
Maravilha. :Dai. o dássico rifão:
«Quem do ve Sevilha nlio ve
anaraviIhu.

-

.

O típico Bairro de Santi Cruz
-- '. antiga Sevilha dos mouros,
que ali viveram há setecentos
anos; a famosa Catedral, com a

àr'lItlo (a Lavonra da Tavira
lmendoelras: lnformamos os nos"
, rm sos associados que
tenham interesse lia plantação de
amendoeiras, que a Repartição
dos Serviços Arbodcolas e Hor­
tieolas vai, na próxima época de
plantaçlio, distribuir gratuitamen­
te aos proprietários desta região,
mais J 742 amendoeiras.
Os interessados devem efee ..

tuar a sua inscrição nêste Grémio
até ao dia 3 de Outubro próxi­
mo, data em que terminará o

respectivo prazo.
}avira,22 de Setembro de 1949�

I A Direcção

distinta
, capela de S. Fernando,

conquistador de Sevilha, ali re­
pousando no seu túmulo de prata

,

artísticamente feito, túmulo que
�

pesa quinhentos quilos; Cristóvão
Colombo, que uns lhe chamam
português e outros espanhol; a

capela central, com a paixão de
Cl'isto, em ouro, contendo qua­
renta e· cinco nichos com cento

e sessenta e nove figuras; a cé­
lebre Torre da Giralda e, sobre­
tudo, o palácio de A'lcazar, sãc
tudo maravilhas que prendem o

turista, desejoso de conhecer, ver
e apreciar o que.de grande e bom
Sevilha tem.

E, porque mais não te posso
descrever nesta sucinta carta, ca­
ro leitor amigo, dir-te-ei, para
terminar: lindos parques, belos
jardins, bons e típicos edifícios
no centro da cidade, tudo consti­
tui excelentes atractivos para um

repouso espiritual de quem já
está em idade de apreciar as coi­
sas com olhos de ver bem e

melhor.
A'manhâ, parto para Cádiz.

Quero apreciar o génio que imor­
talizou o autor da zarzuela com

este nome, número musical que
, me seduz desde os meus primei­
ros passos da minha vida de ama­

dor dé música. Voltarei a Seví­
Ilia para, no próximo domingo,
ouvir a Banda Municipal; e, na

próxima segunda-feira, partirei.
para Madrid e Barcelona.

Se a disposição me permitir,
talvez, talvez te escreva outra

carta, para te dar a conhecer
mais alguns rápidos detalhes des­
ta minha «lua de melt de refor­
mado.
Abraça·te este teu amigo certo

e ao teu dispor.
Sevilha,8 de Setembro de 1949

'etiro de Freitas

E's C O t e i r O s d 8 P O r tug a I
Grupo D.

o 6 de Olhão

Festa escotista que, na noite de 25 do
corrente (Domingo), pelas :u,30 horas,
se realiza no campo de jogos do Clube
Desportivo «Os Olhanensess.

PlROGlR.&lU:A.

CerImonIa Escotista - Apresen­
tação do Grupo em parada, Breves pa­
lavras e Compromisso de Honra.

Eduoagão F'lslca - Apresentação
de duas classes de ginástica e Ligeiras

'

acrobacias.
Téonloa-Simulacro de prontos SO�

corros, Sinalização por apitos, Sinali­
tação .por bandeiras, Sinalização por
luzes eHomógrafo em classe.

,

.Jogos-Alguns jogos educativos.
.

Desporto .... Encontro de basquete­
bol entre uma equipa de escoteiros se­
niores e outra de campistas.

ESCOLA DE CORTE
Costura

_

e Chapéus
Mme,l Justo

R. da S, Llzaro; n.O 127-I.oandar·Usboa
A melhor e mais frequentada

de todo o País.
A Directora tem o prazer de co­

municar o exame de corte e alta
costura com distinção, da SUlA esti­
¡;náda aluna MIe. Maria Natália da
Encarnação Rodrigues, Largo de
S. Fraf!cisco-Faro-a qual pelo bom
aprove�tathento durante a frequen­
cla e ainda pelos trabalhos em al...
ta costura que apresentou no final
do curso, a Directora Mme. dusto»
pode sem reservas tomar toda a

responsabilidade pelos seus futuros
trabalhos. '

Cartas d e Portu gal (6)

IRf� [IDAD(� MIHHUI A� FALANDO sobre a festa que ae

realizou no Parque Municipal
de Tavira, no dia 3 do cor­

'rente, em beneficio do Hospital da
Miseric6rdia, festa que decorreu
num ambiente de completo, agra�
do e satisfação.
Edite, Cruz e, Mário Sampaio,

simpátic<i par de patinadores, que
gratuitamente prestou a sua cola­
boração nesta feata, souberam
captar a simpatia do público que
os ovacionava delirantemente du­
rante as suaa exibições, Também
foram muito apreciadas as palavraa
de agradecimento do Senhor Dou­
tor Eduardo Manainho, Presidente
da Comtssão de Festas, aoa pati­
nadores e à allsiatência, pelo que
foi muito ovacionado. E, para
completar o ambiente simpático
dessa 'noite, o Senhor Liberto Con­
ceição entregou ao Senhor Prove­
dor da Miaerícõrdla a importância
de Esc. 700$00, com que oa mili­
cianol da 4.a Companhia do C. 1. I.
se lubscreveram paga' pagar um

bolo leiloado na festa anteríor, e a

entrega também da importânciade
Esc. I. 282$ 50 pelo Senhor Lan­
rentino Baptista, que IlO microfone
leu a aegurnte menlage�:

-Senhor Provedor
Uma 'Comissão de Senhoras de

Cachopo, da qual fazem parte a

Ir.a D. Maria Joaé da Palma Brito
Lopes e lIuaa filhas D. Maria Te ....

resa de Brito, da Feiteira; Meninas
Maria Ant6nia Teixeira, doa Eate-:
vaili Maria Ant6nia Morgado, da
Medronheira; Ilda Teixeira da Pal.
ma, -da Garcia; Noélia de Campos
Barão e Mariana da ,Palma, de Ca­
chopo; e os Seahoreajosé Faustino,
'Inácio Guerreiro, Joaé dos Santos
Pereira, Manuel C. vaca, de Cacho­
po, e José Gonçalves, doa Carraisj
to'!1aram a iniciativa de fazer, na
lIua terra, um peditório a favor do
Hospital de Tavira, querendo, 'dea­
le modo, manifestar o seu muito
reconhecimento pelos benetícíoa e

melhoramentoa prestados por V.
Ex,", não 16 à cidade eoæo a to ..

do o concelho de Tavira, no cam­
po da a.sistência.

Pede eSla Comiasão muita. del.
calpal por ter leito ease peditório
sem o prévio conhecimento de V.

... ffiB .Ex.B; mas, havia nele o desejo de
. fazer lurpresa e de mOltrar que O

povo de Cachopo, embora viva dis­
tante e eateja atraveDllan�o am dOl
anos mais miseráveis da lua vidll
'labe eompreender, apesar de tudo,
que outrol indlviduol hi, belt!
mail neCesaitadol do que eie¡ co.
mo leJam ,ba pobrezinho,' que V.
Ex.a proteje nó VOila Hospital e
na Miserlcórdia�de tavira,

.

Para qaem conhece, il seffa de
Cachopo e as distAn�ial I que ñ­
cam 011 moiitea, bem poder' ava·
Uar da. dificuldadel para a reêoio,
lha de tail donativoli
Mal dreia V. Ex:à qae, tafito 101

que pediràtt1 codle; aos qae deram,
a todol presidiu a voitt.de dt'! ati�
xiliar cristamente a Valla l' graii­
de obra de aaailtência no conêc­
lho de Tavira.

Fa�o um votai fara que V. Ex.·
bem como 01 reatantel elemento.
da Mesa do Hospital' de Tavira,
Col1til1uem • servir o concelho l1el.

se campo de aaaistêi1cia. o maii
alto. o mais nobre, o tilais ianto••

O relaltado do peditório foi o
legainte!

,

Em trigo • • • o

Em cevada
Em. mUho
Em grão.
Em feijão.
Em cebolaa
Em batataa •

Em dinheiro •

BE ANTERO NOBBE

Guimarães, 27 - Julho � 949

.I.CABO DE VISITAR novamente, mna após outra, três cida­

_
des do Minho, todas já muito do meu conhecimento e admi­

- ração, mas aride, de cada vez que en tre os seus muros me

encontro, descubro ,sempre qualquer coisa de novo, a prender a

minha atenção e a encantar o meu, espírito: Viana do Castelo,
Braga e esta vetusta ernui nobre Guimarães, berço da naciona-
lidade portuguesa. ,

.

São bastante diferentes,. não apenas no seu aspecto físico,
mas ainda no seu «clima» espiritual, estas três antiquíssimas ur­

bes minhotas. No entanto, existe qualquer coisa também que
as une e aproxima, um laço qualquer que,as prende umas às
outras no espírito de quem as admira e compara. Não sei qual
,é esse laço, mas sinto que existe; não o encontro, por mais que
olhe e medite no que' os meus olhos vêem e os deslumbra ou

uão, mas tenho a consciência da sua realidade. Todas são be­
las, de facto, embora Guimarães leve a palma a Viana ( .•• e des­
culpem-me ir, assim, tão irreverentemente, 'contra a idéia-feita
já consagrada de que Viana é amais linda cidade portuguesa .•. )
e Viana, por sua vez, seduza e encante muito mais do que -Bra­
ga; nas três os arredores são igualmente, sob todos os aspectos,
dos mais atraentes que é possível encontrar em qualquer cidade
portuguesa; em nenhuma delas as gentes deixam de ser, nas suas

características gerais, essencialmente minhotas e profundamente
portuguesas; e até, sob o ponto de vista espiritual, enquanto
Braga ora no Bom Jesus e no Sameiro, Viana ajoelha em Santa
Luzia e Guimarães reza na Penha. Mas não é nenhuma destas
«coisas», comuns a todas elas, «aquilo» que as aproxima, as une
ou as iguala na sua diversidade..

'

O que as distingue, as separa e as torna diferentes, - «isso»
é talvez, ou mesmo sem dúvida, mais fácil de encontrar. E, pelo
menos para a minha sensibilidade, a distinção está, Iundamen­
talmente, naquilo que em Viana nos dá a sugestão de uma éclo­

ga, em Guimarães a de uma gesta, em Braga a de um poema
místico. Mesmo em frente da velha e linda «domus munícipa­
lis» vianense - poema heroico, lavrado no granito minhoto pelo
cinzel raravilhoso dos artistas românicos - não conseguimos
esquecer o edôce Lima», as suas margens encantadoras povoadas
de zagalas formosas e os cantares maviosos dos seus poetas bu­
cólicos; em Guimarães, a presença do velho castelo de Muma­
dona (hoje magistralmente restaurado e realçado em toda a sua

beleza medieva ppr um arranjo urbanístico a carácter) está por
toda a parte, dominando a cidade por completo, e corn ela a evo­

cação perene dos cavaleiros henríquinos e afonsinos, de cujas
armas o estrépito parece ainda ouvir-se como um éco; e a des­
peito dos muros ameiados da velha Sé aquiepiscopallembrarem
os monges guerreiros de D. João Peculiar, bispo e senhor de

Braga, das igrejas da chamada «Roma portuguesa» - uma em

cada rua e às vezes duas e três - sugerirem talvez uma religio­
sidade mais activa do que contemplativa, e ser o estilo jesuítico
- permitam-me chamar-lhe assim, apenas por uma vez, para

(CONCLUI KA 4.1 PÁGINA)

I IIII II

Considerações sobre a

festa d() ti()'spital

•

OS CARLOS
_
Em nosso poder o.Boletim n. G

Ô2 do Grupo (CaS Carlos» e re­

ferente ao mSs de Setembro que
insere interessantes artigos sobre
as suas actividades e a notícia de
que os Carlos têm em estudo
uma exc.ursão ao Algarve, nos

dias 19, 20 e 21 -de Fevereiro do
próxtmo ano, na ocasião em que
as nossas amendoeiras estão em

flor.
'

Com este passeio9 os Carlos
do centro do País pretendem rea­
lizar ao mesmo tempo uma visi6
ta de confraternisação e de boa
amizade aos Carlos do Sul.

esCe nCímero 101 visado pê­
I. O.le.aclo d. Ileas••• _

- Aniversário.
Fazem anos:

�

Hoje-Srs. António Augusto 'tavares
de Sousa, Gilberto d'Olívelra Gonçalves
e António Carlos Marques Trindade.
Em 26-D. Ana Xavier de Brito Tei­

xeira Tello.
Em 27-D. Graciete Vaz Figueiredo

Pereira, D. Maria Manuela Ribeiro Pa­
dinha, menina Mercedes At,onso Men­
donça Arrais e D. Vicencia Augusta
Madeira Viegas.
Em a8-D, Maria Carlota Pires Soa­

res Viegas Coelho, D. Judite da �ocha
Prado, D, Maria Amelia Passsos Cor­
reia e sr. Venceslau Cruz.
Em 2g-D. Ermelinda da Encarnação

Ramos l"erro e menina Laura Arcanjo
d'Abreu., ,

Em 30-D. arites das Dores Chagas
e srs. José Julio Galhardo Palmeira e

Amândio Jerónimo Sena Neto.
Em 1 de Outubro-Do Lidia Marques

. Pereira e D. Estela Julia Pires Faleiro.

PArtl4a1 • Ohegabl

fe da Secretaría Judicial da Figueira
da Foz.
-Com SUIl esposa, esteve nesta cida ..

de o nOS80 prezado amigo e conterrâ­
neo sr, Capitão Vasco Martins, residen­

. te em'Lísboa.
'-A-fim de frequenter o curso de ;¡e"

la da Mocidade Portuguesa, seguiu pa­
ra Lisboa o nosso prezado colabora­
dor sr. Alexandre Buiça.

I Q!,(la5.��Q
Realizou-se no dia 4 do corrente, no

Funchal, na igreja de S. Pedro, o casa"
mento da sr.' D. Maria da Conceição de
Azeyedo Pereira, filha do sr. Manuel
Joaquim Pereira, 2.° Sargento em co­
missão de serviço na India Portuguesa,
e da sr.· D. Clletana Augusta de Azeve­
do Pereira, professora diplomada do
Ensino Particular, com o sr. Abílio CU·
maco Nunes Pereira, empregado comer­

cial, filho do sr. Francisco Nunes Pe·
reira, já falecido, e da sr.' D. Georgina
Alcina Barros e Sousa Nunes Pereira •

Serviram de padrinhos, por parte da.
noiva, seu primo sr. Dr. Martiniano �e.
reira des Santos e irmã do noivo sr.·
D. Maria- Isabel Nunes Pereira; e, por
parte do noivo, seu' irmão sr� Manuel
Nunes Pereira, abastado proprietário
nesta cidade, e sua esposa sr.' D. Maria
Natalia Rodrigues Nunes Pereira.
Os noivos foram passar a luà de mel

para o Ribeiro Frio.

Tem estado doente há jrl'algut11 t�m­

¡:lo a eSl'0s.a do nosso assinante sr. João
Pedro Leiria; comerciante da 110ssa

praça.
Fazemos votos pejas suits rápida�

melhoras;

14S quilo.
is qulloa
4,5 quilol
.2 1 litro.
S litroa
t quilo
5 quilos

1.182$50
a..

Júlio Sancho

No gozo de férias, encontra-se na sua

propriedade do VaI-Caranguejo, cpm
sua família, o nosso prezado amigo sr.

Capitão Jaques Rafael Sardinha da Cu­
nha, antigo Administrador do nosllO

concelho, residente em Lisbo.a.
-Regressou das Caldas de Monte

Real, onde esteve em tratamento, a es­

posa do nosso assinante sr. João Gago
da Grata, conceituado comerciante da
nossa praça. .

-Deu·nos o prazer da sua visita o
nosso preza¡io amigo e colaborador sr.
Engenheiró Agrónomo Acácio Pinto.
-Com sua esposa, sr." D. lzilda Car­

rajola Silva Pereira da Fonseca, encon­
tra-se nesta cidade, de visita a seus so­

gros; o sr. Dr. Ivaldo Pereira da Fon'se­
ca, médico da C. V. F., residente em

Lisboa.
-Vimos nesta cidade o nosso preza­

do conterrâneo e assinante sr. Roque
Luís Féria Ponce, chefe da Secretaria
Judicial de Olhão.
- Encontra-se nesta cidade com sua

família o sr. Engenheiro Herculano Ro­
drigues de Carvalho, ilustre professor'
do Instituto Superior Técnico.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo, üistin­
to advogado, residente em Lisboa.
-Esteve na nossa Redacção, a apre­

$entar cumprimentos de despedida, o

nosso prezado amigo sr. José Reis, Che-

GIBLOS PICOITO
ADVOGADO

, Annlda da Republica, 120 -122
TELEFONE 128

__FARO_, .

eOIl.ult.. em fulr., l. flalll-
/

t•• ·'.fr••, 110 ••orlf.6rl.
•• .ollolt••or e.rmo '.r••

M6dlco.RadlaIO¡lst.
Raiol X - Eleçtroterapia
Rua de Santo António, 32 ·1,'
TELEFONE: Consultório e Resldencl1368

FARO
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I �ELA CIDADE i
Hospital da Misericórdia -,... No
Serviço de Cirurgia Geral,. no
dia 17 do corrente, foram feitas
3 operações sendo: \

Uma Gastrectomia, uma cura

operatória de Hernia Inguinal e
uma �pendicectofuia.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-'
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim •.

Ainda o Elixir da Vida
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
E vamos ao caso:

"

Os alquimistas procuravam a

pedra filosofal, isto é, um pó q�e .

transformasse em oiro o meren­

rio e o chumbo em fusão. Esse

pó seria, ao mesmo tempo, �ma
espécie de elixir de longa vld�,
porque constituiria um depuran­
vo enérgico para o sangue; actua­

ria, também, sobre as plantas,
fazendo-as crescer, frutificar e

amadurecer em algumas horas.
Em conclusão: tocias as virtudes
da pedra filosofal se resumem em

uma só: aumento da actividade
vital. Era a verdadeira panaceia
universal. Os laboratórios dos "­

alquimistas' eram estabelecidos
em lugares ocultos, nos mais.se­
cretos recônditos dos santuários.
Os seus aparelhos tinham formas

extravagantes e simbólicas: o ca­

dinho intumecido em forma de
ventre feminino, para lembrar a

geração do .metal de que a mu­

lher, em cujo ventre se opera a

gestação, é a imagem.
Os metais eram representados

pelos símbolos dos planetas.
A alquimia teve os seus impos­

tores e os seus charlatães, mas
a ciência moderna não a baniu do
domínio das pesquizas científicas.
Fresny conseguiu fazer nos seus

laboratórios rubis e outras pedras
. preciosas. A transmutação dos
metais não é, talvez, um qUlme·
ra. Quando a analise conseguir
isolar os corpos Simples, ISÓ­
meros, o problema estará perto
da resolução. A pedra filosofal
nÜ:o é, pois, impossivel.
E aqui vai outra f�rmula dum

elixir de que se Serviam os filó­
sofos hermetistas para as pessoas
ae tornarem imortais, ou amadast
es cabelos, o crâneo, o cerebro,
a bilis, o sangue, o leite, o .ovc,
Il urina, o nácar e os cornos.

Como tudo isto liga beml •• 6 . E
como esta mistela era preparada,
secundum artem, não dizem os

autores de que me socorro,

A respeito da arte de Iazer oi­
ro, eomo ? faziam os alqulmls!as,
podia aqui transcrever essa céle­
bre fórmula, mas não o faço,
porque nllo quero concorrer cor;n
a minha quota-parte para mais

burlas dos vigaristas do nosso

pais. •

.

� ás damas pretenCiOSas, que
jamais querem-perder a sua fo�­
mosura, podia dar·lhes o melO

de serem formosas até aos 80 '

anos.
Mas isso nc.ará para outra pea­

silo, quando tiver vagar e pa-
,horra. .

tamião ti. Yá.OODO_lIos

ti Ensino 'Particular
,

o Instituto IJusltano
usadA - Benfica - Telet. 5S.0i4

A.os pais que teem fiJhos a edu;"
ear aconselhamos este modelar
colégio da Çapital,. instalado em·

dois amplos edificloS� onde, em

sedes separada�, recebe alun?s
dos dois sexos, em harmoma
com a Lei, no pÍlores£o bairro de

Benfica, em pleno campo, com

luz e ar a jorrros, desenvolvendo­
..se as crian�as soh a acção be­
néfica destes indispensáveis agen­
tes da Natureza. Peçam o pros­
pecto com condições de admissão.

VACA LEITEIRA
Vende-se, de- pura raça.
Tratar coIIl José Ant6nio de

Lima ...... Conceição de Tavira.

J()�()S fL()�ÂIS-
Dt moutt fiordo +. Dt Jlrmação dt 'Pira

MOTE

Para ser's minha um segundo,
E nesse instante ser teu,
De bom grado eu dava o Mundo,
Se o Mundo fasse só meu

.

A. Marques ela Silva

x_o lPlRlÉ::ru:xo

Meu amor e meu tormento!
Castelã do esquecimento
Meu castigo e meu desejo.
Meu livro de iluminuras!
Trago a minha alma às escuras
No dia em que te não vejo ..
Romance de amor sem par
Poema de amor profundo
Daria a vida a cantar

Para ser's minha um segundo

Cresce a minha inquietação!
Imensa perturbação
Enche a minha alma fremente.:.
E é tão estranha esta aventura

Que vejo a minha loucura
Nos olhos de toda a gente •••
Nada mais quero da vida
Minha vida e sonho meu:
Ter-te em meus braços, vencida
E nesse instante ser teu

Nem sinto o rodar das horas.
E chego a pensar que choras
A minha ausência também I
E que o teu corpo divino
Procura num desatino
Matar a sede que tem.

Neste enlevado torpor
Vivo, segundo a segundo •••
Por teu amor, meu amor

De bom grado eu dava o Mundo

Mas depois que anoiteceu
E a minha alma arrefeceu
E tudo em mim se apagou
E' que eu entendo a tristesa
Desta infinita incertesa
Em que o amor me lançou,
Eis-me teu escravo, bem vês!
Apenas um gesto teu

"­

E punha o mundo a teus pés
Se o munda fasse só meu

Dr. Mário Guerra Roque
( João do Sul)

.2_° lPlRlÉ::ru:xo

Donde vens, onda que O ventó
Te não deixa um só momento

Socegar no mar profundo (
Donde vens, onda rotando,
Teu rosário dedilhando'
Para ser's minha um segnndo ?

Donde vens) onda perdida,
Toda de branco vestida,
Noiva que o noivo perdeu•••
Donde vens a murmurar
pIra num instante te amar

E nesse instante ser teu?

Eu também, onda perdida,
Dou tantas voltas na vida,
Tristonho, meditabundo,
Que por' tanto já penar
Se o Mundo pudesse dar
De bom grado eu dava (I Mundo •••

-,

DavIY o Mundo e acalfava
Com esta luta que trava
Dentro de mim o meu eu;
-Ou deste Mundo. fazia
Outro com mais harmonia
Se o Mundo tosse só meu?

Raúl de Matos
(Dura lex sed lex)

3.° lPlRlÉ:æ¡:xu

A minha barca de amor

Navega num mat profundo •••
Quanto eu daria, Senhor,
Para ser's minha um segundaI

Dava o Sol e dava a Lua,
Punha às escuras o Céu,
P'ra te ouvir dizer: «Sou tua»
E ness, instant, ser teu.

Em troca do teu olhar
-Esse olhar onde me afundo­
Dava a Terra; dava o Mar,
De bom grado eu dava o Mundo.

E lío vêr-te minha, diria;
-Que ventura Deus me deul
Nem mais feliz eu seria
S, o Mundo fosse só meu.

dosé Mala Leite
(Zete)

I

M01;E

Toda rubra, afogueada,
Pediste ao sol que parasse;
Acedeu ao teu pedido

.

Mas parou na tua tace.

António 'erro
'

x.o lPlRlÉ:uxo

O sol, em febre, no céu
pediu à espuma do mar

que tecesse um lindo véu,
p'ra contigo se casar ..•

Desde então do sol te crês
linda noiva, tão amada,
que ficas, assim que o vês,
toda rubra, afogueada;

E quando a espuma, contente,
,

se estendeu na areia fina
e o sol beijou, ternamente,
tua nudês de-menina,
tiveste, amor, tanto medo
que o beijo t.e devorasse,
que lhe fugiste, e, em segredo,
pediste ao sol que parasse •••

P'rás ondas do mar fugiste,
toda rubra, afogueada, I

•

e, envôlta em 'spuma, nem viste

que eras por ele adorada.
Era, enfim - sentiste-o bem - .

o mar o mais atrevido ••.
mas, bondoso, o mar, também
acedeu ao teu pedido.

O sol desfez-se em ciume •••
Revoltado até mais não
brandiu um punhal de lume
p'ra queimar teu coração •••
E num despeito profundo,
para que o mar se secasse,
quiz incendiar o Mundo _ .•

Mas ••• parou na tua tace .••

Adriano Baptista
(Zé na�a)

.2.0 lPlR..2:ru:xo

- Com que então a conversar
Com a minha namorada? ! Il -
E ambos te vimos ficar
Toda rubra, afogueada.

Olhaste-me acesa em ira
E, como ele não negasse,
Tu, jurando ser mentira,

· Pediste ao sol que parasse.

E, por ser teu prerendente,
EI-rei sol, o atrevido,
Em prova de amor ardente
Acedeu ao teu pedido.

Sem que eu pudesse detê Io,
P'ra que mais me arreliasse,
Beijou-te as mãos, o cabelo,
Mqs parou na tua tace l •••

Lidia Serras Pereira
(Ciumento 100·/.)

Passaste junto de mim.
Coraste, porque me viste
E ao ver-te tímida, assim,
Confesso: - não fiquei triste! -
Traiste o teu coração,
Quando, ao passar açodada,
Puseste os olhos no chão,
Tad« rubra afogueadal j

Coraste, pelo desgosto
De não poder encobrir,·

Ao pé de mim, rosto a rosto,
O que te faço sentir.
E como, nesse momento,

· Temesses que eu o notasse,
Acudiu-te um pensamento;
-Pediste ao sol que parasse I

Rogaste que se escondesse .

...E, meu Deus, com que fervor!­
Apenas p'ra que eu não lesse
Em teus olhos meu amor I
E o sol ouviu I Na verdade,
Por teus rogos compelido,
Cheio de boa vontade,
Aeedeu ao teu pedido.

·
Parou o Sol, é bem certo,
Como querias, assim,

-

Mesmo ali, logo o mais perto
Que te encontravas de mim!
Mas não soubeste pedir
Ou talvez ele se enganasse,
Porque parou, a seguir,
Mas parou na lua tace t

Tenente Luís Gonzaga Reis

(Maré Grande)

Lagar de Azeite
Vende- ¡;e um L&gar de Azeite.
Para informações, na Praça

Dr. Padinha�
-

35 - Tavira.
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Uma PROPRIEDADE no. sitio

do Brejo, freguesia da Lu, COIll
terra de semear, i5 alqueiros
de semente, casas de moradia,
ramada, palheiro, com várias
árvores de frnto e ágna�
Tratar com José Ant6nio Men­

donça, POco do Vale - Luz de
Tavira.

"

.1
CoÍbpetente e que dê as ,me ..

lhores referências, precisa-se
para propriedade de horta e

sequeiro.
Para tratar, dirigir-se a Fran"

cisco Passos, Quinta do Pinhei­
ro ......Lnz de Tavira.

VENDEIIISE
Uma mobilia de casa de jan..

t2.r, em bom estado. .

Quet:Jl pretender dirija-se a
José Miria do Nascimento­
Tavira.

, Bofa He elósfico
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Adorável mocidade, quanto lú­

erarias se pudesses ainda usar

aquelas botas que causaram as

delicias dos teus visavós e te. fa­
{iam retroceder ao tempo em

que te obrigavam a tirar o cha­
péu aos que te ensinavam a ler e

orientavam na vida! Mas hoje,
nem sequer tens o auxílio do cha­
péu que' também desapareceu co­

mo as botas. Já e infelicidadel ...
Lembro-me que havia então, e

acima de tudo, o respeito. Sa­
bes o que isso é, interessantissi­
ma mocidade? Não sabes.
E' uma cousa assim parecida

com a verdade que, se porventu­
ra falta, abre as porias á men­
tira. Quando não há respeito,
convence-te, perde-se logo a ver­

gonha. Já vês que se trata dum
caso sério.
Mas voltemos ao chapéu. que,

no tempo das botas, era de coco,
e que foi um precioso colabora­
dor das manifestações em defesa
do tal respeito. Tirava-se então
o chapéu a uma senhora, ao mes­

tre, ao passar por uma igreja,
ou a qualquer pessôa que se re­

comendaoa pela sua posição so­

cial e idade, nota bem. Na sim­
plicidade desse gesto, 'havia a ex­

pressão clara do seu significado.
Pobre dele, desventurado chapéu!
Passou á, história, o que não é

para admirar!' Muito sofreu a

educação e mais ainda as chape­
ladas, condenadas a venderem

apenas chapéus ....de chuva! •.•
Estou a ver-te rir de mim,

alegre mocidade, quando, sem

dúvida, deuerias rir de ti pró­
pria, que só pensas no pontapé
na bola e no enfadonho «pá» com

que guarneces o teu palauriado
quase sempre faminto de bom
senso •

Sabes o que exprime o tal
«pá»? Não sabes? Nem eul
Afinal de contas, quem paga

as favas é o sr, Progresso.
Até as meninas, amparadas

por ele, fumam. ao lado· �os pais
que as presenteiam com cigarros
caros e as levam ás pastelarias,
-ás horas ao chá das cinco, para
lhes dar wisk .• ;

Tenho á minha trente, na me­

sa ande trabalho, dando curso a

estas . ligeiras impressões, sem'
qualquer intenção maldosa, an­

tes pelo contrário, uma espirituo­
sa caricatura que reflecte o sen­

tido da época em que vivemos.
Representa um mendigo supli­

cando esmola d porta duma ca·

sa onde bateu. De súbito, a por­
ta abre-se e apareceuma mulher
já idosa e, pela expressão, muito
condoida, que lhe di�:
- Tome lá, santinho, este pé­

dacinho de pão.
...... Tem manteiga? pergunta o

pobre deitando um olhar de des­
pre�o ao pão que lhe é oferecido,
No tempo em que os pedinte»

aceitavam cinco "eis de esmola
por amor de Deus, que era o das
botas de eldstico, não morriam
nas trapeiras agarrados a notas

graúdas do Banco de Portugal,
nem emprestavam dinheiro a ju­
ros. Morriam no seu posto, em
qualque1' lado; sem fa{erem alar­
de da sua triste sorte. Deixa·
vam- como herança as lágrimas
da sua gratidão;

Os pobres de hofe ail! mantei'­
ga querem no pão que se lhe dá
de esmola; ás vetes com tanto sa­

crificio.
Faça-se a comparação.
Por mais que se pregue a vir­

tude dos rescaldos duma vida que
passou; ninguém acredita nas pa­
lavras a ela consagradas. Não
fatem os novos a mais leve ideia
do muito que se deve ao tempo
das botas de elástico. E tanto
assim é que lá está, para justifi­
car a atitude das nossas afirma­
ções, o apodo imerecido lançado
d volta de velhas usanças.
A juventude entra num perío­

do de civili{ação, ignorando por
completo o que foi o dia de on­

tem. Daí, talvet, as excentrici"
dades a' que estão assistindo
aqueles já sem direito de viver,
incompativeis com o retrocesSo
dos"seus ideais. Não é culpa de­
la, não, é do tempo, do mau tem­

po que alimenta o desamor pelos
bons sentimentos. Influências

nOn' ct&
..
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taivez das ultimas guerras de que
a-humanidade ainda está sofren­
.do os resultados.

Quando olho para os meus sa-
, patos que procuram cumprir ri­
gorosamente o séu dever, resis­
tindo á crueldade das dificulto­
sas e constantes caminhadas, pa­
ra resoluerem a contento o árduo
problema da economia, recordo
sempre as botas de elástico que
usei e das quais gOK_o, não .tenho
duvida alguma, o ápelido a que
não podem fugir os meus cabe­
los brancos. E digo com os meus

botões: Pobres delas/ Quem me

dera nesse tempo/
A travessa mocidade, na trese

cura dos verdes anos, canta a

vitória das modernas realizações
e prepara-se para a renovação
do mundo, Está no seu papel.,

Tudo se transforma em qual­
quer dos campos das mais ousa­

das actividades, surpreendendo
o que vai de novo pela ciência,
pelas artes, pelos costumes e pe·
la moralidade,
Aqui em Lisboa, por exemplo,

o aspecto da cidade modifica-se
velozmente. Alonga-se a Aveni­
da Almirante Reis, alarga-se a
rua da Palma, e deita-se abaixo
a do Marquês. do Alegrete, sem

ofender as tradições da Moura­
ria e da Capelilha da Senhora da
Saúde. De mistura, derriba-se
a Igreia do Socorro e estabele­
ce-se no grandioso espaço deixa­
do pela extinta Praça da Figuei­
ra um magnífico parque, destina­
do ao estacionamento de auto­
móveis.

Compreende-se que não há' di­
reito a que figurem nos lindos

pavilhões. de 'Martim Moní{, nos
quais prouisoriamente se instala­
ram as sapatarias do Marquê.s
do Alegrete, ameaçadas a SU�t­
rem-se, as célebres botas de elas­
tico de saudosa memória. Não.
Seria um desafio á retrocessão,
um protesto desabrido c?ntra.a
ideia renovadora da fisionomia
da cidade, coerente com o espí­
rito moderno, que é apanágio
sublime da mocidade portuguesa,

Calem-se, pois, oe retrógrados,
a velhada insatisieita, porque
desta vet não têm. r�\ão. Lis­
boa alinda-se, asseta-se, enfeita­
-se.' Corresponde assim gentil",
mente ao movimento dos seus inn·
meros visitantes. E' lágico,

O «Bota de elástico», a/fim,
alguma cousa aprendeu nesta

transição eloquente para o mo­

dernismo da linda 'capital, to'rQ
nando-se de acordo com a e/e­
gância, com os seus sapatos que
requerem piso mais seguro e �on·
fortâvel. De ou tra mane&ra,
creiam, é que daria então-uma
formidável e indesculpável «bo­
ta" perdoem-me o termo •••

ACCllr,Gio �1,floiG

I

Agradecimento
Maria João. da Cruz e sua fa..

.

milia vêm por este meio agrade.
cer reconhecidamente ao Ex.mo

sr. Dr. Rocheta Cassiano, pela
forma inteligente e carinhosa coM

que a tratou durante a sua longa
e pertinaz doença. ..

Pede que Sua Ex.Alhe perdê)e,
se aGaso estas palavras sinceras
lhe vão ferir a sua modéstia, po ..

rém, ficaria mal. com a sua cons"

ciencia, ie não tivesse e'ste desa­
bafo para com aquele a ¡quem fi..
cou tributária de inesquecíveis
favores.

TAVIRENSES:
A filmai o vosso Hospital

· ........5

PROPRIEDADE ARRENDA - SE
No sitio da Mnrteira da fre&!

gnesh, de MOllcarapacho, cons ..

tando de terras de regadio e

sequeiro com variado arvoredo.
Possui casas de' habitação,

ramada, etc ..
Tratar com proprietários da

qu.inta da Murteira, situada en ..

tre a Alfandanga e Livramento,
Da. referida qninta.

L , . C ==2 -;;;;zr;¡gj
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Destas verdades, que não so­

frem contestação séria, resulta
necessáriameme que á medida
que cresce-e-como direi ?-a po­
pularidade internacional do nosso

País, cresce igualmente o seu

prestígio e a sua cotação. no
Mundo, o que só não constituí
motivo de justificado orgulho pa­
triótico para quem, embora nas­

cido em terra portuguesa, não se­

ja espiritualmente português.
A este propósito vem a talho

de foice com magnífica oportu­
nidade divulgar com uma pala­
vra de comentário as afirmações
produzidas na sessão de encerra­

mento dos trabalhos da Confe­
rência do Institute Internacional
de Ciências Administrativas pe­
lo presidente deste Organismo o

Chanceler da Confederação suí­

ça; Oscar Leingruber.
«As reuniões internacionais -

disse ele-têm a vantagem, não
só de permitir o estudo de pro­
blemas interessando especialistas
de todo o Mundo, como de lhes
facilitar o exame directo de rea­

lidades nacionais, tantas vezes

ignoradas ou deturpadas. Não
escondia que trouxera para Por­
tugal alguns preconceitos desfa­
voráveis ao Pais; e agora, que
vira com os seus olhos a verda­
de das coisas podia atestar em

toda a parte quanto valem as

realizações portuguesas em ma­

téria política, económica e social.

Aprendera muito e dava por bem
empregado o tempo que passara
entre nós,»
O que fica escrito vale intrin­

secamente o que em si próprio
contém. Se há quem sustente

que a justiça nem se pede nem

se agradece, para mim lenho que
não deve nunca defxar-se de es­

timular com um, louvor todo o

acto que represente culto dos
princípios sagrados do Direito.
Até à Suíça chegaram as pro­

térvias dos adversários do regi­
me, e como quase sempre suce­

de, da mentira alguma coisa fi­
cou. Apesar de dever estar cou­

raçado contra campanhas políti­
cas, o Chanceler da Confedera­
ção Suíça impressionara-se com

o que lera ou ouvira acerca da
política do Governo da Revolu-
ção Nacional.

I

Como quem não deve não te­

me, Portugal franqueia as suas

portas, que apenas procura fe­
char a indesejáveis. «Que .en­

tre quem vier por bems , e quan­
tos por bem vierem são recebi­
dos 'como amigos.
A Rússia comunista, dentro

das noções estranhas de convívio
internacional que pde em prática,
entende que pode livremente es­

palhar, os seus agentes por toda
parte; descendo a pesada cortiná
de férro sobre .as suas fronteiras
por intermináveis fileiras de es­

piões que recíprocamente se fis­
calizam, presos de invencível
medo das masmorras e da morte

horrível nos gelos da Sibéria.
A soldó do ódio, da mentira,

do embuste e de incontível des.
peito, Rádio Moscovo esfalfa-se
desvairadamente; no propósito
de diminuir c deformat a fot�a
criadora dum sistema politiso
que tornou possível <to milagre •

.português», e que pela dignifica­
ção do trabalho e do trabalhador
está a escrever lindas pãginas de
sã Humanidade.
Política de Verdade, procla­

mou Salazar!
E' talvez menos espectaculcsa

que a da mentira] é mais tardia
na floração, mas é sem dúvida
mais duradoira e mais proveitosa.
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Uma PROPRIEDADE de se­

queiro e regadio com casas de
mdradia e snas dependencias no

sitio da Aldeia Nova a umas

centenas de metros da Praia de
Monte-Gordo.
A venda pode ser em talhões

ou no seu todo.
Tratar com Mannel dos San ..

los Prado_.Tavira.

CARTAS DE PORTUGAL A· VERDADE
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

JOPINH,AL(CONCLUSÃO DA' 2.& PAGINA)
traduzir exactamente a impressão que na realidade me causa o:­

o pr?d.?mInante �� arquitectura da ur�e, onde os especimes do
romanico e do gOtICO e até do manuelino quàse não existem,­
são., ao menos para mim, as silhuetas do Bom Jesus e do Sa­
metro qu�m domina a ci?ade, num convite mudo, mas aliciante,
ao recolhimento e à meditação e é nas sombreadas áleas das ma­

tas que envolvem os Santuários e em frente das capelinhas que
as 'p�voam, que .se compreende e sente o verdadeiro primado
espiritual da mUI antíga e mui nobre «Bracara Augusta».

. Das três cidades - já o disse acima, pelo menos implícita-
me_?te - é esta vetusta Guimarães a que mais me encanta. Por­

q"!-e? Falta-lhe, não há dúvida, o ar claro, solheiro e alegre de

Viana, que deveria, acima de tudo, seduzir um algarvio, nado e

criado no deslumbramento de luz e côr das nossas terras do sul
e não é tão monumental, pelo menos no sentido mais vulgar do
termo, como Braga, para mais do que esta cativar um amador
de a�te; mas... Aqui, certamente, entra na apreciação muito
da miriha formação espiritual e intelectual, de que o culto das

tradições nacionais e o estudo da história pátria foram pilares
mestres:. :. mas há nela, nesta secular Guimarães, a despeito
do �,eu evidente progresso e ânsia de modernização, um «cunho»

antigo, um «sabor» medievo, um «ar» de burgo senhorial da épo­
ca d� cruzada e tantas, tantas e tão belas e sugestivas reminis-

" cências do .tempo em que Portugal era apenas o sonho de um no­

bre cavaleiro, a transmudar-se lentamente em realidade pela sua

vontade forte e pelo querer indomável des seus companheiros de

armas, - que o espírito nos fica prêso, como em nenhuma outra

parte, dos embora relativamente poucos monumentos, da paisa­
ge� urbana que os envolve, da própria evocação, aqui fatal, dos
primórdios da nacionalidade, com todos os seus romances de
amor e heroísmo.

Estou a lembrar-me agora, até, da primeira vez que aqui vim,
há dez anos, fazendo parte da caravana de uma Volta a Portu­

gal �� Bicicleta, cujos serviços de acampamento fui encarregado
de dirigir: estou a lembrar-me da emoção que de mim se apo­
derou quando, então pela primeira vez, pisei o terreiro daquele

. castelo, de silhueta. de mais a mais tão bela, onde verdadeira­
mente começou a palpitar o coração de Portugal, e quando, do
alto do adarve, contemplei por entre as ameias os campos em

redor e me lembrei d.� que foram fertilizados pelo primeiro san­

gue português, ali derramado em defesa de um ideal .de pátria,
q.ue mal se esboçava ainda pela Europa, mas neste cantinho ibé­
nco se mostrava já de uma firmeza e de uma vitalidade inaba­
láveis; estou a lembrar-me da comoção que senti, ao defrontar
as �uín.as dos paçl)s henríquinos, que albergaram os sonhos dos

«prII?�Iros varões assinalados», ouviram os projectos justamente
ambICIJSOS do bravo conde portucalense e, tendo sido teatro de
amores ,talvez menos puros, foi ao mesmo tempo palco do esfôr-

,
ço her<;Il.co de uma condessa ilustre, que soube intrépidamente
pe_rsomfIcar a ânsia de independência do seu povo, afirmando-se
rainha contra a prosapia dos seus suzeranos; estou a-lembrar­
-me da; unção quase religi asa que expsrimentei, na linda igreja
româ�llca de .S: Miguel, em frente da pia baptismal de Afonso

Henriques, VISIonando o p\�queno príncipe entre a sua côrte e

. recor?ando que a água lustral ali lançada sôbre a sua cabeça por'
um bISpO guerreiro, havia oito centurias, baptizava também, em
v�rdade, urn reino menino, que no dobrar dos séculos viria a ser

gígante entre as nações da Terra inteira; estou a lembrar-me de

como, vagueando à noite por certas ruas antigas e típicas do ve­

l�o burgo, algumas hoje já sacrificadas às necessidades urbanís­

tlca� da modernização da cidade, me senti transportado à idade
média e às vésperas dêsse primeiro dia português vivido .nos

campos de S. Mamede e tive a sensação, quãse'Itsica, de ver eSQ

gu�iraremese, cozidos com as paredes, nas sombras das ruas es­

treItas., o� bravos homens de Gonçalo Mendes da Maia e ouvir,
a sumirem ..se nas esquinas penumbrosas, por entre gargalhadas
truanescas de prazer escarninho, os guizos bufões de Dom Bibas.

.

E' sobretudo êste eufórico encantamento de evocações hiato­
ricas e monumentos românicos de Guimarães, que Braga, em si,
nos não consegue proporcionar.

' Em face da antiquíssima e ma­

[estosa catedral primaz das Espanhas e embora ela nos faça re ..

cordan ígualmente as lutas pela formação de Portugal, durante
as quais foi edificada, e também o facto da metrópole cristã bra­

ca�ense datar de menos de um século depois do nascimento de

�rlsto ,(tem 19 séculos de existência o bispado de Braga I), sen­
timos incontestavelmente uma forte emoção estética, mas nessa

emoção perdomina o respeito em vez da admiração, porque o

pouco de românico, que as transíormações dos séculos XVII e

XyUI nela deixaram, não chegam para quebrar a sensação de

frio, de. rese_rva, de heroismo sem dúvida, mas raciocinado, ínti­
mo e silencioso, que se evola do barroco com que o gôsto [esuí­
riconela entaipou a beleza primitiva, ao me�mo tempo que subs­
nnna as velhas construções românicas, góticas e manuelinas da
cidade •. E o curioso templo maçárabe de S. Frutuoso e a igreja
manuelina dos Coírnbras, que com a ábside quinhentista da Sé
e as capelas românicas de Nossa Senhora da Glória e do arce­

bispo D. Lourenço, ádossadas ambas à catedral, são os únicos

especimes que restam da arte da Baixa Idade Média e da Re­

nascença, não são suficien tes para criar, em quem vê mais com

o coraçã<;> de português e tradicionalista do que com o cérebro
de estudioso, o calor de uma admiração entusiástica. .

E se Braga ri,os nA<? proporciona êsse encanto de evocações e

monumentos, VIana ainda menos. Mas esta <tem, sôbre a velha
cidade dos arcebispos, como já disse, a superioridade da sua luz
e da sua alegria, o colorido do seu «ambiente» e sobretudo a

presença do rio. e a proximidade do mar. Viana, aliás com mOG

numentos bem .Interessantes e alg:uns mesmo muito belos, é ad­
:n:a de tudo � CIdade. das «Iavradeiras» formosas, dos trajos gar­
ridos, que ainda hoje se usam com gôsto apurado e donairoso

orgulho, a-pesar-de todos os moderni'smos invasores e deformà-
.

dores, é a cidade da pirotecnia artística e das festas de Santa VENDE- SE OU ARRENDA ... SE
Luzia e pdncipalmente a cidade do Lima, que lhe serve de gran­
de cartaz e lhe é quàse brazão. Se não tem evocações históri ..
cas tão belas como Guimarães _. e não lhe faltam no entanto

algumas a nobilitá-Ia -, compartilha, todavia, de cérto modo das

�ra�ições poéticas do se� rio formoso e famoso, que influedciou
I�dlrectamen�e, pode dIzer-se, todo um período de história da

lIteratura; e ISSO tem valor e grande para aqueles que ao amor

e orgulho da sua t�rra, aliam o amor e o orgulho da lí�gua por­

tugu:sa e, a despeIto. de todo o prosafsmo da vida moderna, ain­
da nao concebem a VIda sem um pouco, ou um muito, de poesial

ANT�RO NOBR�
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Se provar,
há-de gostar.

Vende-se um prédio, na Rna
Almirante Reis, n.O 94, com en­

trada pela Rua Roque Féria.
Tratar com António Soares da

Fonseca on João Pedro Maldo­
nado-Tavira.

Ovas de Atum Secas
e Moxama

Ven"de aos quilos

José Joaquim Gonçalves Pal­
meira, Rna José Pires Padinha,
n." i34-Tavira.

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nã�, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuaís descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, lenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa­
taz, Vierginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.
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Executa com a máxima perfeição
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Fábricas dernoagem de
Farinha espoada e ramas

r411rllllll,MlaANIIA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das .fábricas

I. I.' 11111111
Tenham a con,agração do
público qu� o, con,ome.
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